
Poemas literários



  QUINHENTISMO (SÉC.XVI)
Jesus na manjedoura 
(Padre José Anchieta)

- Que fazeis, menino Deus,

Nestas palhas encostado?
- Jazo aqui por teu pecado.

- Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza?

- Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado.

- Pois que não cabeis no céu,
 Dizei-me, santo Menino, 
 Que vos fez tão pequenino? 



- O amor me deu este véu,
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 

- Ó menino de Belém,
 Pois sois Deus de eternidade,
 Quem vos fez de tal idade? 

- Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado. 



BARROCO (SÉC.XVII)
 Soneto de Gregório de Matos
O todo sem a parte não é todo,
A parte sem o todo não é parte,
 Mas se a parte o faz todo, sendo parte,
 Não se diga, que é parte, sendo todo.

Em todo o sacramento está Deus todo,
 E todo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte,
 Em qualquer parte sempre fica o todo.

O braço de Jesus não seja parte,
 Pois que feito Jesus em partes todo,
 Assiste cada parte em sua parte.

Não se sabendo parte deste todo, 
Um braço, que lhe acharam, sendo parte, 
Nos disse as partes todas deste todo.

 



ARCADISMO (SÉC.XVII)
Ó tranças, de que Amor prisão me

tece. 

(Bocage)

Ó tranças, de que Amor prisão me tece, Ó mãos de

neve, que regeis meu fado! Ó tesouro! ó mistério! ó par

sagrado, Onde o menino alígero adormece. Ó ledos

olhos, cuja luz parece Tênue raio de sol! Ó gesto

amado, De rosas e açucenas semeado Por quem

morrera esta alma, se pudesse! Ó lábios, cujo riso a

paz me tira, E por cujos dulcíssimos favores Talvez o

próprio Júpiter suspira! Ó perfeições! Ó dons

encantadores! De quem sois?... Sois de Vênus? - É

mentira; Sois de Marília, sois de meus amores. 



ROMANTISMO SÉC.XIX
 Adeus, meus sonhos!
 (Álvares de Azevedo)
Adeus, meus sonhos, eu pranteio e morro!
Não levo da existência uma saudade!
E tanta vida que meu peito enchia
Morreu na minha triste mocidade!
Misérrimo! Votei meus pobres dias
À sina doida de um amor sem fruto, 
E minh´alma na treva agora dorme 
Como um olhar que a morte envolve em luto.
Que me resta, meu Deus? 
Morra comigo
A estrela de meus cândidos amores, 
Já não vejo no meu peito morto 
Um punhado sequer de murchas flores!



REALISMO (SÉC.XIX)
No alto
(Machado de Assis) 
O poeta chegara ao alto da montanha,
E quando ia a descer a vertente do oeste,
Viu uma cousa estranha, 
Uma figura má.

Então, volvendo o olhar ao subtil, ao celeste, 
Ao gracioso Ariel, que de baixo o acompanha, 
Num tom medroso e agreste 
Pergunta o que será.

Como se perde no ar um som festivo e doce, 
Ou bem como se fosse 
Um pensamento vão,

Ariel se desfez sem lhe dar mais resposta. 
Para descer a encosta 
 O outro lhe deu a mão.



NATURALISMO (SÉC.XIX)
Psicologia de um vencido
 (Augusto dos Anjos)
Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênesis da infância, 
A influência má dos signos do zodíaco.

Profundissimamente hipocondríaco, 
Este ambiente me causa repugnância... 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 
Que se escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme — este operário das ruínas — 
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra,

Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 
E há-de deixar-me apenas os cabelos, 
Na frialdade inorgânica da terra!



PARNASIANISMO (SÉC.XIX)
  Língua portuguesa
 (Olavo Bilac)
Última flor do Lácio, inculta e bela, 
És, a um tempo, esplendor e sepultura; 
Ouro nativo, que, na ganga impura, 
A bruta mina entre os cascalhos vela..

Amo-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, lira singela, 
Que tens o trom e o silvo da procela, 
E o arrolo da saudade e da ternura!

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceanos largos! 
Amo-te, ó rude e doloroso idioma,

Em que da voz materna ouvi: "meu filho!" 
E em que Camões chorou, no exílio amargo, 
O gênio sem ventura e o amor sem brilho!



SIMBOLISMO (SÉC.XIX)
Siderações 
 (Cruz e Sousa)
Para as Estrelas de cristais gelados 
As ânsias e os desejos vão subindo, 
Galgando azuis e siderais noivados 
De nuvens brancas a amplidão vestindo...

Num cortejo de cânticos alados 
Os arcanjos, as cítaras ferindo, 
Passam, das vestes nos troféus prateados, 
As asas de ouro finamente abrindo...

Dos etéreos turíbulos de neve 
Claro incenso aromal, límpido e leve, 
Ondas nevoentas de Visões levanta...

E as ânsias e os desejos infinitos 
Vão com os arcanjos formulando ritos 
Da Eternidade que nos Astros canta...



 PRÉ-MODERNISMO (SÉC.XX)
 Marat
 (Euclides de Cunha)
Foi a alma cruel das barricadas! 
Misto e luz e lama!... se ele ria, 
As púrpuras gelavam-se e rangia  
Mais de um trono, se dava gargalhadas!...

Fanático da luz... porém seguia 
Do crime as torvas, lívidas pisadas. 
Armava, à noite, aos corações ciladas, 
Batia o despotismo à luz do dia.

No seu cérebro tremente negrejavam 
Os planos mais cruéis e cintilavam 
As idéias mais bravas e brilhantes.

Há muito que um punhal gelou-lhe o seio... 
Passou... deixou na história um rastro cheio 
De lágrimas e luzes ofuscantes.



 MODERNISMO (1922-1930)
 Desejo
 (Cassiano Ricardo)
As coisas que não conseguem morrer 
Só por isso são chamadas eternas. 
As estrelas, dolorosas lanternas 
Que não sabem o que é deixar de ser.

Ó força incognoscível que governas 
O meu querer, como o meu não-querer. 
Quisera estar entre as simples luzernas 
Que morrem no primeiro entardecer.

Ser deus — e não as coisas mais ditosas 
Quanto mais breves, como são as rosas 
É não sonhar, é nada mais obter.

Ó alegria dourada de o não ser 
Entre as coisas que são, e as nebulosas, 
Que não conseguiu dormir nem morrer.



2ª FASE MODERNISMO (130-
1945)
  Dona Flor e seus dois maridos

 (Jorge Amado)
A viração desatava os cabelos lisos e negros de Flor,
punha-lhe o sol azulados reflexos. No barulho das
ondas e no embalo do vento.

Rompeu a aldeia sobre o mar de Itapoã, 
a brisa veio pelos ais de amor, e, 
num silêncio de peixes e sereias, 
a voz estrangulada de Flor em aleluia; 
no mar e na terra aleluia, no céu e no inferno aleluia!



 MODERNISMO DEPOIS DE 1945
Precisão 
 (Clarice Lispector)
O que me tranquiliza 
é que tudo o que existe, 
existe com uma precisão absoluta.
O que for do tamanho de uma cabeça de alfinete 
não transborda nem uma fração de milímetro 
além do tamanho de uma cabeça de alfinete.
Tudo o que existe é de uma grande exatidão. 
Pena é que a maior parte do que existe 
com essa exatidão
nos é tecnicamente invisível. 
O bom é que a verdade chega a nós 
como um sentido secreto das coisas. 
Nós terminamos adivinhando, confusos, 
a perfeição.


